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Resumo
Lagoas marginais são de grande importância para o desenvolvimento inicial das larvas devido as suas características lênticas. Com isso, estudamos a lagoa Xambrê para entender melhor a dinâmica de uma lagoa recentemente isolada. Nos resultados foi possível observar que ocorre certa dominância de espécies sedentárias de médio porte, e quase inexistência de espécies migradoras.
Introdução
Em planícies de inundação de grandes rios, as lagoas nas várzeas são conhecidas pela sua importância como berçário natural para larvas e juvenis de peixes (Daga et al., 2009, Gogola et al., 2010). As características destes ambientes, como o fluxo reduzido e uma densa cobertura de macrófitas aquáticas, favorecem o desenvolvimento das larvas de peixes, pois oferecem abrigo e alimento abundante, tornando possível a sobrevivência larval (Nakatani et al., 1997). Segundo Petry (2003), esse tipo de ambiente é favorável para o desenvolvimento principalmente de espécies forrageiras e oportunistas, e com comportamento sedentário.

No Rio Paraná, os ovos e larvas de peixe ficam a deriva no canal principal  e  acabam entrando nas lagoas marginais (Gogola et. al., 2010), mas com a construção de barragens, ocorre o isolamento permanente daquelas lagoas que tem sua conectividade regulada pela sazonalidade e regime das cheias, impedindo assim a entrada do ictioplâncton na lagoa (Daga et. al., 2009), neste contexto existe a Lagoa Xambrê, localizada na planície de inundação do Rio Paraná, onde está foi recentemente isolada em virtude dos barramentos de Itaipu e Porto Primavera. O isolamento reduz a diversidade de espécies,, principalmente as migradoras, que tem seu ciclo de vida relacionado a sazonalidade e elevação do nível fluviométrico (Agostinho et, al., 2003).

O estudo de ovos e larvas tem-se mostrado de grande importância, por fornecer informações tanto para ictiologia como para o inventário ambiental, monitoramento de estoques e manejos de pesca (Nakatani et al.,2001). Estes estudos tem importância fundamental para a implementação de medidas de orientação, visando à preservação destes ambientes, bem como um melhor entendimento da dinâmica reprodutiva da comunidade íctica e suas relações com o meio (Nakatani et al., 2001).

Pretendemos então avaliar os padrões temporais na abundância do ictioplâncton tendo como hipótese de que o isolamento de uma lagoa pode ter causado uma queda de diversidade, e uma possível dominância de algumas espécies ao longo dos anos, bem como avaliar as possíveis relações entre a variação dos fatores abióticos e as abundâncias e diversidade de espécies.
Materiais e Métodos

O ambiente de estudo esta localizado no alto rio Paraná, que forma uma fronteira natural entre os estados do Paraná e Mato Grosso do Sul. A Lagoa Xambrê está localizada na margem esquerda do rio Paraná, tendo 5km de comprimento e 1km de largura. Recentemente a lagoa ficou isolada devido ao controle de fluxo imposto pelas barragens existentes no rio Paraná.

Os dados foram obtidos em todos os meses entre os anos de 2005 a 2011,sendo determinadas duas estações de amostragem, Xambrê - Meio e Xambrê - Rio,  ocorrendo amostragens num período de 24 horas em um intervalo de 4 em 4 horas, sendo coletadas amostras na superfície e fundo. A boca da rede estava equipada com fluxômetro mecânico para a determinação do volume de água filtrado. Posteriormente, as amostras foram acondicionadas em frascos de polietileno e preservadas em formol comercial diluído a 4% tamponado com carbonato de cálcio (CaCo³).

As larvas foram identificadas ao menor nível taxonômico possível (Nakatani et al., 2001).

As larvas foram padronizadas segundo Tanaka (1973), modificado por Nakatani et al. (2001). 
Para determinar se houve diferenças significativas para os padrões temporais entre as etapas amostradas, foi aplicada a análise de variância (ANOVA unifatorial).
Resultados e Discussão
Dentre os períodos amostrados, o que demonstrou maior densidade de larvas foi o III, 2007/2008, (29,45 larvas/10m³), seguido pelo I,2005/2006, (17,10 larvas/m³) e II,2006/2007, (10,24 larvas/10m³). E quanto aos meses que apresentaram maiores capturas, outubro (29,20 larvas/10m³), seguido por janeiro (14,03 larvas/10m³) e dezembro (12,25 larvas/10m³). Os resultados de captura durante os meses seguiram o padrão já conhecido de maiores capturas nos meses entres outubro e janeiro, época onde a temperatura é mais elevada, onde está influência diretamente na reprodução das espécies. Sendo que o período III e o mês de outubro apresentaram diferenças significativas em relação aos outros períodos e meses, respectivamente.
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Figura 01: Densidade de larvas em relação aos períodos (Esquerda) e em relação aos meses amostrados (Direita) na Lagoa Xambrê.
Tabela 01:Diversidade dos táxons capturadas na lagoa Xambrê entre os anos de 2005 à 2011.
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Hypophthalmus edentatus 46,203 0,024

Siluriformes 6,000 0,000

Catathyridium jenynsii 4,826 0,032

Plagioscion squamosissimus 4,796 0,016

Recém eclodido 3,368 0,000

Hemigrammus marginatus 3,342 0,468

Bryconamericus spp 1,456 0,045

Hyphessobrycon sp 1,133 2,682

Bryconamericus stramineus 1,070 0,221

Danificados 0,903 0,000

Serrasalmus spp 0,689 0,004

Hoplias sp 0,444 0,000

Hoplias aff malabaricus 0,308 0,009

Characidae 0,237 0,000

Hypostomus spp 0,200 0,073

Gymnotus spp 0,189 0,000

Pterygoplichthys anisitsi 0,184 0,124

Characiforme 0,180 0,000

Tatia neivai 0,160 0,000

hoplosternum littorale 0,150 0,000

Loricariichthys platymetopon 0,122 0,222

Hyphessobrycon eques 0,020 0,207

Astyanax spp 0,000 0,197

Psellogrammus kennedy 0,000 0,260


Conforme podemos perceber na tabela acima, os táxons com maiores capturas são aqueles considerados sedentários, com destaque para H. edentatus e P, squamosissimos, espécies estas muito bem adaptadas a este tipo de ambiente lêntico. Percebe-se também a inexistência de espécies migradoras, o que comprova que o isolamento pode causar a extinção destas espécies neste tipo de locais.
Conclusões
Tivemos como conclusão que ocorre uma certa dominância de espécies sedentárias na lagoa, devido a estas serem muito bem adaptadas a este tipo de ambiente, favorecendo na reprodução e sobrevivência das larvas.
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